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Manuscritos do Mar Morto

Maria Aparecida de Andrade Almeida1

RESUMO

-
contrados alguns rolos antigos que receberam o nome de “Manuscritos 
do Mar Morto” ou “Rolos do Deserto de Judá”. Entre os escritos havia 

no judaísmo antigo. Nestes documentos aparecem um forte dualismo 
entre “trevas” e “luz”, principalmente nos rolos conhecidos como 1 QS 
III ou Serek HaYahad (Manual de Disciplina ou A Regra da Comuni-
dade) e 1 QM ou 1QMilhamah, (Manuscritos da Guerra da Caverna 
1 ou Livro da Guerra dos Filhos da Luz contra os Filhos das Trevas).  
O objetivo deste artigo é analisar a categoria “luz” presente nestes rolos 
e fazer um paralelo com o Quarto Evangelho. O dualismo entre tre-
vas e luz encontrado no Quarto Evangelho provém da comunidade de 
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ABSTRACT

They received the name “Dead Sea Scrolls” or “The Scrolls from the 

SerekHaYahad (Manual of 
Discipline or Community Rule) and 1 QM or 1QMilhama (War 

and the Children of Darkness). The objective of this paper is to 
analyze the category “light” in the scrolls above mentioned and to 

some members of the Johannine community also belong to the 
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1. Introdução

uma caverna e achou alguns jarros cheios de rolos de papel antigos. 
-

maicos e gregos. Na verdade, mais de 800 inumeráveis e compli-
cados fragmentos, constituindo uma verdadeira biblioteca. Os do-

-
critos do Mar Morto” ou “Rolos do Deserto de Judá” e propiciaram 
uma grande quantidade de fontes para o estudo do judaísmo antigo e 
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judaicos.2 
A notícia da descoberta divulgou-se e outros beduínos começaram 

a fazer pesquisas por conta própria, de tal modo que em Dezembro de 

judeu Eliezer Lipa Sukenik, que tinha intuído a antiguidade dos docu-
mentos e a sua ligação aos essênios, comprou um maço de três manus-
critos, que hoje se conservam através de réplicas no Santuário do Livro 

 (American School of Oriental Research) para 
ver se os seus técnicos podiam decifrar aquela estranha escrita. Contu-
do, o início da guerra pela independência de Israel, obrigou-o a emigrar 
para os Estados Unidos, levando consigo os manuscritos, que foram 

-
mento de Antiguidades da Jordânia, em colaboração com a École Bi-

Jerusalém oriental, empreendeu escavações na região de Qumran, cujas 
descobertas arqueológicas foram logo estudadas e publicadas.

-

se deve o sistema em vigor das siglas para a citação dos documentos de 

2 Sobre a história da descoberta, sua importância e situação da pesquisa, cf. Florentino 
García MARTINEZ. 
do Mar Morto. Os manus-

critos de Qumran e o Novo Testamento. -
. The Complete World of the 

Dead Sea Scrolls Os Manuscritos 

do Mar Morto In-
The Journal of 

Religious History
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Qumran, apontando o número da gruta e a inicial de cada documento (1 

(grutas de Murabba`at), ou pospondo o P (Papiro).
De acordo com Allegro, os conhecimentos arqueológicos e a aná-

-
braicos da Bíblia, dava-se um enorme salto qualitativo que permitia 
passar do século X da nossa era cristã para o século II antes de Cristo. 
Por seu lado, a descoberta de moedas, sobretudo na zona do Hirbet 
Qumran, sem que nenhuma se descobrisse nas grutas, permitiu uma 

Encontramos em Qumran um forte dualismo entre luz e trevas (I 
QS III e 1QM) e este tem sido objeto de considerável interesse e dis-
cussão.  

éon 
presente e o éon -

alguma coisa possa não ter sido criada por Deus. Um dualismo ontoló-
gico, ético e não metafísico, onde dentro de um determinismo predesti-
nacionista cada indivíduo está marcado desde o seu nascimento6, como 
veremos logo adiante.

 James C. VANDERKAM. 
SHANKS. Para Compreender os Manuscritos do Mar Morto.

 John Marco ALLEGRO. Os manuscritos do Mar Morto

 . The literary origin of the gospel of John. Evanston  

Religion -

John and the Dead Sea Scrolls, Christian Origins Library, 

6 M. Guerra GÓMEZ. Qumrán y el Nuevo Testamento Estudios Bíblicos “Nova 
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2. 1 QS III: Luz na Regra da Comunidade

Comunidade) é o documento legislativo mais importante nos escritos 
7 Prova-

velmente seu autor é o próprio fundador da comunidade, conhecido 

pelo caminho justo e fazer conhecer a iminência e o resultado do juízo 
divino.8

os “Monásticos” e os casados. Essa conclusão pode ser tirada da pró-
pria Regra da comunidade, onde contém as normas e as disposições 
válidas para os membros da comunidade que tinham uma vida pratica-

contém normas para os membros casados. Os membros da comuni-

-

e “comunidade” (1 QS 1,1).
A Regra da Comunidade é uma obra sectária, crucial para a com-

preensão da vida na comunidade em Qumran. Nela contém temas como 
a admissão de novos membros, a conduta nas refeições em grupo, e até 

7 É provavelmente um dos documentos mais antigos da comunidade. Sua composição 
original pode datar de 100 a.C. Parece que se destinava aos professores da comuni-
dade, aos seus Mestres ou Guardiões, e contém trechos de cerimônias litúrgicas, o 
esboço de um modelo de sermão sobre os espíritos da Verdade e da falsidade, estatu-

fundamentais do Mestre e seus discípulos, e ainda sobre as épocas sagradas, próprias 
da comunidade, cf. Geza VERMES. Os manuscritos do Mar Morto.

Les textes de Qumran 

traduits et annotés: La Règle de La Communauté, La Règle de la Guerre, Les 

Hymnes. 
8 H. A. BUTLER. The Chronological Sequence of the Scrolls os Qumran Cave One. 

RQ 
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doutrinas teológicas (crença no dualismo cósmico e na predestinação).9 
Nesta regra, a categoria luz (rAa=) aparece 17 vezes (1,9; 2,16; 

trevas correspondem ao bem e ao mal e são como duas potências ativas, 
dois meios transcendentes, superiores ao homem, que o faz seguir para 
o caminho do bem ou para o caminho do mal.10 -

maldade, entre o Anjo da luz e o Anjo das trevas, entre o espírito da ver-

início na criação e culminará numa batalha escatológica11

12

todas as classes de seus espíritos, segundo os seus signos, acerca 
de suas obras em suas gerações, e acerca da visita de seu castigo e 
do tempo de sua recompensa. Do Deus de conhecimento provém 

9 O Documento de Damasco é mais primitivo no desenvolvimento teológico da co-
munidade de Qumran do que a Regra da Comunidade. A relação literária entre o I 
QS e os outros escritos encontrados nas grutas tem sido uma base para a datação 
tardia da Regra da Comunidade. Neste sentido, o Comentário de Habacuc, os Hinos 
de Ação de Graças, a Regra da Guerra e a Regra da Congregação mostram uma 

-

de Habacuc, o Documento de Damasco e os Hinos; segundo, a Regra da Guerra e 
a Regra da Congregação; e terceiro, a Regra da Comunidade, cf. H. A. BUTLER. 
The Chronological Sequence of the Scrolls os Qumran Cave One

CHARLESWORTH, J. A Critical Comparison of the Dualism in IQS 3,13-4,26 

and the Dualism Contained in the Gospel of John
10 Jaime Vázquez ALLEGUE. Los Hijos de la Luz y los Hijos de las Tinieblas. El 

Prólogo de la Regla de la Comunidad de Qumrán

11 Palavra de Deus, Palavra 

da Gente: as formas literárias na Bíblia. 
12 

Spirits and in Old Testament Imagery. Journal of Biblical Literature, 82.1, 
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com as suas instruções, segundo o seu plano glorioso e sem mudar 
nada. Em sua mão estão as leis de todas as coisas, e ele as sus-
tenta em todas as necessidades. Ele criou o homem para dominar 
o mundo, e pôs nele os espíritos, para que caminhe por ele até o 

Do manancial da luz provêm as gerações da verdade, e da fonte 
das trevas as gerações de falsidade. Na mão do Príncipe das luzes 

caminhos de luz. E na mão do Anjo das trevas está todo o domínio 

-
tiça, e todos os seus pecados, suas iniqüidades, suas faltas e suas 
obras rebeldes, estão sob o domínio de acordo com os mistérios 
de Deus, causados pelo domínio de sua hostilidade; e todos os 

criou os anjos da luz e das trevas, e sobre eles fundou todas as 
obras (1QS III, 

-
vas”; o “Príncipe das luzes” e o “Anjo das trevas”; os “caminhos de 
luz” e os “caminhos de trevas”. Há dois espíritos que guerreiam um 
contra o outro – o Espírito da Verdade e o Espírito da Perversidade. 
O Espírito da Verdade  procede de uma fonte de luz, e o Espírito da 

 Cada um destes dois 
espíritos domina sobre uma parte da humanidade, que se encontra niti-

 Florentino, GARCÍA MARTÍNEZ. Textos de Qumran. P

 Cf. BOISMARD. La Literatura de Qumran y los Escritos de San Juan.  CuBi 12, 

Revue 

Biblique
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impiedade; eles andam pelos caminhos das trevas. 
Podemos observar que estes “dois espíritos” são elementos alter-

nativos oferecidos ao homem pelo próprio Deus. Foi Ele quem os criou 

espiritual entre a luz e as trevas continuará até o momento da visitação 
de Deus, isto é, até o último julgamento, o momento quando Deus des-

16

Pois Deus estabeleceu os espíritos em media igual até a idade 

as ações da mentira, e a mentira odeia todas as formas de verdade. 
E sua luta é feroz em todas suas disputas, pois elas não caminham 
juntas. Deus, nos mistérios de seu conhecimento e na sabedoria de 

de sua visita a destruirá para sempre. Então a verdade se levantará 
para sempre no mundo que se contaminou em caminhos de malda-
de durante o domínio da injustiça, até o momento decretado para 

A comunidade de Qumran acreditava que Deus havia dividido a 
humanidade em dois campos opostos e que os seus membros eram os 

retribuir a ninguém com o mal (cf. 1QS 10,17), nem se interessar pela 
violência (cf. 1QS 10,18-19). Antes, deveria desejar o bem (cf. 1QS 

16 A comunidade de Qumran acreditava na doutrina da divina eleição. Na “Regra da 
comunidade” a palavra “sorte”, “destino”, repete-se catorze vezes. É usada em dois 

divisões do ser humano. A primeira se refere aos justos, chamados “homens do 
destino de Deus”; a segunda divisão compõe-se dos perversos, conhecidos como 
“homem do destino de Belial”. Cf. Charles F. PFEIFFER. The Dead Sea Scrolls. 
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10,18). No entanto, isto nada mudava no ódio eterno contra todos os 

(cf. 1QS 10,19-20) e na falta de misericórdia para com os apóstatas (cf. 
1QS 10,20-21).17 Ainda que cônscios da grande batalha entre o reino da 
luz e o reino das trevas, os membros da comunidade estavam certos da 
proteção divina sobre suas vidas. Essa proteção era resultado da obser-
vância da Lei, da busca da vontade de Deus em todas as coisas e do fato 
de se abandonarem espontaneamente nele.18 Por causa de sua devoção 

-
de” (1QS 8,6) e, por causa disso, odeiam a injustiça. A verdade é vista, 

conseqüências inerentes da destruição do espírito do mal e a vitória 

humanidade. 
Muito da literatura sectária de Qumran – na postura daqueles ju-

deus que atuaram para instaurar um isolamento próprio absoluto diante 
dos outros, tidos por impuros – de alguma forma é relacionada ao du-

19 É caracte-

Daqui em diante aos santos seja dito que procurem nos céu 

17 Joachim JEREMIAS. Teologia do Novo Testamento.

18 
NTS

19 Na gruta de Qumran foram encontrados sete importantes cópias atestadas pela ver-
são etíope catalogadas como 4Q201-2 e 204-12

pela comunidade Nazarita do Mar Morto. A divisão do livro de 1 Enoque é a seguin-

Apocalipse das 

Semanas 

Enoque e III Livro de Enoque. Cf. John COLLINS. Apocalypticism in the Dead 

Sea Scrolls

Re-

ligion in the Dead Sea Scrolls. Grand Rapids
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os segredos da retidão, a porção da fé; semelhante ao sol nascido 
sobre a terra, enquanto a escuridão se vai. Alí haverá luz intermi-
nável; eles não entrarão em contagem de tempo, pois a escuridão 
será previamente destruída e a luz aumentará diante do Senhor dos 
espíritos; diante do Senhor dos espíritos a luz da honradez aumen-
tará para sempre.

tem uma causa sobre-humana oriunda de uma rebelião angelical.20 Esse 
é um motivo central do dualismo apocalíptico e é assim também decli-

3. 1 QM: Luz na Regra da Guerra

A mais famosa das composições escatológicas é provavelmente 
o 1QM ou 1QMilhamah, Manuscritos da Guerra da Caverna 1 e daí a 
abreviação, chamado por Sukenik de “A Regra da Guerra” ou “Livro 
da Guerra dos Filhos da Luz contra os Filhos das Trevas”. Segundo 
Geza Vermes, esta obra não deve ser confundida com um manual mi-
litar da arte da guerra pura e simplesmente. É um escrito teológico, e 
a guerra mencionada simboliza a luta eterna entre os espíritos da Luz 

plano estabelecido e sua duração predeterminada. As forças oponen-

20 De acordo com o relato dos capítulos 6-11 de I Enoque, um grupo de seres ange-
licais nomeados como Vigilantes se atraíram pela , 
e conspiraram entre si sob a liderança de Shemiaza, com o propósito de possu-
írem as belas mulheres. Da relação mulheres/Vigilantes nasceram os gigantes, 
seres híbridos que comeram toda a alimentação da terra, e depois os próprios 
seres humanos. Com o derramamento de sangue a humanidade clamou a Deus. 
Ao ver instaurado o caos sobre a terra, os anjos Miguel, Sariel, Rafael e Gabriel, 
que estavam no céu, intercederam ao “Altíssimo” a favor da humanidade, Cf. 
Alejandro Diez MACHO. Apocrifos del Antiguo Testamento. Tomo IV – Ci-

, ; COLLINS, J.J. 
The Apocalyptic Imagination; COLLINS, J. J. Apocalypticism in the Dead 

Sea Scrolls, cap. III. 
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tes são equilibradas, e somente com a intervenção da “poderosa mão 
de Deus” é que esse equilíbrio entre elas é perturbado, quando então 
Ele desfere um “golpe perpétuo” contra “Satanás e todas as hostes de 
seu reino”.21 

-
rem que a versão conservada é um documento composto baseado em 
obras, que datam da segunda metade do século II a.C.22 Para Valtair 

manuais militares gregos. Apesar de todas as semelhanças formais, 
Valtair apresenta também grandes diferenças entre 1QM e os manuais 
militares antigos.

entre povos e nações, enfatiza a condução da guerra santa segundo a 

em detalhe, incluindo as armas usadas.  A primeira parte da Regra da 
Guerra resume o curso de uma guerra que durará quarenta anos  e será 

21 VERMES, G. Os manuscritos do Mar Morto,
22 James C. VANDERKAM. Os manuscritos do Mar Morto hoje.

Textos de Qumran

Introdução ao Novo Testamento, vol. 1, p. 261.
O ca-

minho do Cordeiro: representação e construção de identidade em Apocalipse 

14.1-5.

de Doutorado), p. 172-181.
 Cf. John J. COLLINS. The Mythology of Holy War in Daniel and the Qumran War 

Vetus Testamentum 

Reply to P. R. Davies. Vetus Testamentum  

ao tempo da guerra.

quarenta anos parece ser uma evocação do período de deserto. Cf. Apocalypticism 
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e contra as tropas dos Kittim de Assur e os que ajudam dentre os 

povos retornarem para acampar no deserto de Jerusalém. E depois 
da guerra subirão dali... dos Kittim no Egito. E a seu tempo, sairá 
com grande fúria para guerrear contra os reis do norte, e sua cólera 

para o povo de Deus e um período de domínio para todos os homens 
de seu lote, e destruição eterna para todo lote de Belial. Haverá pâ-
nico grande entre Jafé e cairá Assur, e não haverá socorro para ele; o 
domínio dos Kittim se acabará sendo abatida a impiedade sem que 

I, 1-9). 

Outras passagens designam a guerra como o “dia da vingança” 

entre o grito de uma multidão imensa e o clamor dos deuses e dos ho-
mens, no dia da calamidade. Será um tempo de tribulação para todo o 
povo redimido por Deus. De todas as tribulações, nenhuma será como 
esta, desde sua aceleração até que se complete a redenção eterna (cf. 

in the Dead Sea Scrolls, p. 96. Já a tradição das setes fases parece ser baseada 
em fontes persas. Cf. COLLINS, The Mythology of Holy War in Daniel and the 

MIRANDA. O caminho do Cordeiro: representação e construção de identidade 

em Apocalipse 14.1-5, pp. 172-181.
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26 O tratado da guerra tem 

e também no Apocalipse, em que uma guerra é descrita entre as forças 
27

28 se 
cingirá para fazer retroceder o lote de Deus. Os batalhões de infantaria 

de Deus submeterá Belial e todos os anjos de seu domínio e todos os 

Miguel (Quem é como Deus?)29 é o chefe dos anjos, que socorre e 
protege o povo de Israel contra as ameaças dos inimigos terrestres e do 
inimigo celestial, Satanás. Miguel é um anjo majestoso (o Príncipe da 

tornou o Príncipe das trevas) que fará brilhar de gozo a aliança de Israel, 
trará paz e bênção ao lote de Deus (1QM XVII, 6-7).

26 Jean DUHAIME. The War Texts: 1QM and Related Manuscripts. 

27 Sobre a guerra no Apocalipse, Cf. MIRANDA. O caminho do Cordeiro: repre-

sentação e construção de identidade em Apocalipse 14.1-5, 
28 Belial foi criado para a fossa, anjo de hostilidade. Seu domínio são as trevas, seu 

conselho é para o mal e a iniqüidade. Todos os espíritos de seu lote, anjos de destrui-
ção, andam nas leis de trevas. Para elas vai seu único desejo (cf. 1QM XIII, 11-12).

29 Por causa do seu papel de protetor e salvador, Miguel é considerado uma espécie 
de super-anjo, superior a todos os outros, um elohim -
teriores, Miguel se tornará defensor do povo no julgamento e sumo sacerdote que 
intercede a favor do povo. Por ser tão importante para o povo, ele é considerado o 
mediador entre os homens e Deus. Neste sentido, a tentação posterior de cultuar o 

Cf. SCHIAVO, L. Fontes dos ditos de Jesus e as raízes da cristologia, pp. 197-
199.
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Tanto Miguel como os outros anjos (Gabriel, Sariel e Rafael)  es-

 
Esta relação entre um ser celestial com forma humana, que é enviado 
para iluminar, responde a um teólogo judeu, que fundamenta teologica-

-

“todos os tempos das trevas, mas no tempo de Deus brilhará a sua sublime 
majestade para sempre... para salvação e benção, glória e longos dias para 

Os membros eleitos da “aliança de Deus se obrigam a amar todos 
-

 “O preceito para mudanças na ordem da batalha para formar a posição de um 
-

côvados de comprimento e suas lanças, oito côvados. A torre avançará de formação 

-

acampamentos e guarda-nos de tudo o que é indecente e mau,” cf. VERMES, G. Os 

manuscritos do Mar Morto,

  John J. COLLINS. The Mythology of Holy War in Daniel and the Qumran War 
Vetus Testamentum 
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segundo a sua culpa, de acordo com o plano de vingança de Deus” 
(1QS, I, 9-11). As obras destes “se fazem nas trevas e para elas vai o seu 
desejo” (1QM XV, 9-11). O dualismo não é meramente antropológico 

-
píritos da luz e das trevas). Mas Deus aparece sempre como o criador e 

4. Luz nos Manuscritos de Qumran em diálogo com o Quarto 

Evangelho

Tendo em vista o dualismo tão caracterizado em Qumran, não é 

Testamento, especialmente o Quarto Evangelho. Se nos basearmos por 
 tenha usado uma lingua-

teria crescido na comunidade, ou, de qualquer maneira, a ela teria per-
manecido por algum tempo, antes de seguir a Jesus. Ou ainda, que essa 
semelhança de linguagem se dá pela possibilidade de que o evangelista, 
que escreveu em Éfeso, pudesse ter entrado em contato com o universo 
intelectual de Qumran através dos discípulos do Batista em Éfeso, ou 
através da população de Qumran, que depois do ano 70 chegou a Éfeso 
com seus escritos.  

nele era a vida, e a vida era luz dos homens; e a luz brilha nas trevas, 

 Sobre a autoria do QE, cf. Evangelho, cf. Rudolf SCHNACKENBURG. El Evan-
gelio según San Juan  El Evangelio según 

Juan, pp. 99-120; A comunidade do discípulo amado

(The Johannine Question, 1989; original de 1988) 
 KÜMMEL, W. G. Introdução ao Novo Testamento, p. 280; BROWN, R. A comu-

nidade do discípulo amado
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a

luz provêm as gerações da verdade, e da fonte das trevas as gerações de 
falsidade. Na mão do Príncipe das luzes está o domínio sobre todos os 

caminhos de trevas” (1QS III, 19-21). 

aspecto que é importante para a compreensão do dualismo joanino. Em 
Qumran há tanto um dualismo ético – luz versus trevas – como um du-

manuscritos de Qumran – não mais do que o QE – utilizam a linguagem 

de Qumran aguardam um dia de juízo – de visitação divina sobre os 
poderes das trevas –, quando os ímpios serão destruídos em uma gran-
de batalha escatológica, e quando as recompensas e as punições serão 

-

caminha nas trevas não sabe para onde vai! Enquanto tendes a luz, cre-
-

Ele criou os anjos da luz e das trevas, e sobre eles fundou todas as obras 
(1QS III, 

ouve, quem não é de Deus não nos ouve. Nisto reconhecemos o espírito 
da verdade e o espírito do erro”. 

Qumran são bastante evidentes, mas quanto ao conteúdo da men-

acontece entre dois espíritos, ambos criados por Deus. Embora haja, 



     |     177  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

espíritos dominando sobre duas classes distintas de pessoas; mas o 
Logos encarnado é a luz e todos os homens estão em trevas, porém 

 
Para o QE, a luz do mundo já se manifestou; vive-se sob a mensa-

gem do cumprimento. Ele vê em Jesus o cumprimento das promessas 

enquanto na literatura de Qumran vive-se sob a mensagem da espera, 
acentua-se a luz em luta contra as trevas. Na Regra da Comunidade, 
as gerações da verdade têm sua origem na fonte de luz. No QE, os que 
praticam a verdade vão para a luz; e a luz verdadeira é apenas Jesus.

escatologia realizada, algo completamente diferente de qualquer ele-
mento presente na teologia de Qumran. Também a teologia do pecado é 

conforme interpretada pelo Mestre da Justiça, e que voluntariamente se 

o QE, as trevas simbolizam rejeição a Jesus; para Qumran, as trevas 

localiza na área do idioma e da terminologia, e não na área da teologia 
fundamental dos escritos de cada um.

Podemos observar outra grande diferença entre QE e Qumran. 
Em virtude da predestinação, no QE o dualismo empregado mostra 

-
rito das trevas”. Ele surgiu pela própria decisão dos seres humanos, 

 Cf. George Eldon LADD. Teologia do Novo Testamento.

Os manuscritos de Qumran e o Novo Testamento, pp. 
67-69.

 Cf. LADD, Teologia do Novo Testamento
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que “pref

humanos. O dualismo está entre a fé e a incredulidade das pessoas em 
relação a Jesus. Em Qumran acredita-se que eles eram os escolhidos e 

um redentor na esfera da luz divina, característico no QE, não tem ne-
nhuma importância em Qumran (a esperança messiânica é puramente 
futurística). Inversamente a concepção de “nova aliança”, caracterís-
tica em Qumran, é omitida no QE. 

pressupõe-se um substrato comum entre as duas literaturas. Mas, ain-

-

uma mensagem independente e diversa da mensagem da comunidade 

mostrar não só a oposição luz versus trevas, mas e, sobretudo, a vitória 

enviado (9,7), homem (9,11.16), profeta (9,17), Messias (9,22), Filho 
-

mento das promessas e o proclama vitorioso. Assim, podemos deduzir 
que o modo de falar do QE sobre luz pode ter suas raízes e alimentar-se 

-
lidade e a índole judaica. 

BAUCKHAM, Richard. Historiographical Characteristics of the Gos-
NTS

BAUCKHAM, Richard. The Qumran community and the Gospel of 
-

derkam, James C. (eds.). 
their discovery: proceedings of the Jerusalem Congress, July 20-



     |     179  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

25, 1997. 

Book, Israel Museum, 2000.
BROWN, Raymond E. A comunidade do discípulo amado

BROWN, Raymond E. El Evangelio Según Juan

Cristiandad, 1979. 
BROWN, Raymond E. O Nascimento do Messias: Comentários das 

Narrativas da Infância nos Evangelhos de Mateus e Lucas. São 

CHARLESWORTH, J. H. A Critical comparison of the Dualism in 1QS 
 

NTS

Bib Rev

COLLINS, John J. A imaginação apocalíptica. Uma introdução à li-

teratura Apocalíptica Judaica.

COLLINS, John J. Apocalypticism in the Dead Sea Scrolls.

Vetus Testamentum

Semeia

Re-

ligion in the Dead Sea Scrolls

Company, 2000.
COLLINS, John J. The Mythology of Holy War in Daniel and the 

Vetus Testamentum

Ve-

tus Testamentum 

DUHAIME, Jean. The War Texts: 1QM and Related Manuscripts. 

F. ORRÚ, Gervásio. Os manuscritos de Qumran e o Novo Testamen-

to



180     |     REFLEXUS - Ano VI, n. 7, 2012/1

HENGEL, Martin. The Johannine question.

1989.
JEREMIAS, Joachim. Teologia do Novo Testamento -

KÜMMEL,Werner G. Introdução ao Novo Testamento

Paulinas,1982.
LADD, George Eldon. Teologia do Novo Testamento

MACHO, Alejandro Diez. Apocrifos del Antiguo Testamento. Tomo 

MARTÍNEZ, Florentino G. e BARRIERA, Julio T. Os homens de 

Qumran, literatura, estrutura e concepções religiosas. Petrópo-

MARTÍNEZ, Florentino G. e BARRIERA, Julio T. Textos de Qumran. 

MIRANDA, Valtair A. O caminho do Cordeiro: representação e 

construção de identidade em Apocalipse 14.1-5. São Bernardo do 
-

torado).

Revue Biblique

PFEIFFER, Charles F. The Dead Sea Scrolls.

Book House, 1962.

Oracula

SCHIAVO, Luigi. Anjos e Messias: messianismos judaicos e origem 

da cristologia.

SCHNACKENBURG, Rudolf. El Evangelio según San Juan

The literary origin of the gospel of John. 

VANDERKAM, James C. Os manuscritos do mar morto e o cristianis-
Para Compreender os Manuscritos do 

Mar Morto.



     |     181  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

VANDERKAM, James C. Os manuscritos do Mar Morto hoje. Rio 

VERMES, Geza. Jesus, o judeu: uma leitura dos evangelhos feita 

por um historiador.

VERMES, Geza. Os manuscritos do Mar Morto. -
curyo, 1991.

VIDAL, Senen. Los escritos originales de la comunidad del discipu-

 Salaman-


